
Revolução na educação em Minas 
que desencadeou as reformas como 
secretário da Educação do governo 
passado, chefiado por Hélio Garcia. 
Mares Guia foi sucedido no cargo 
pela sua secretária adjunta, Ana 
Luiza Machado Pinheiro. 

A nova educação começou a sur-
gir na campanha de Garcia para seu 
segundo mandato como governa-
dor, em 1990, A equipe encarrega-
da de preparar a parte educacional, 
do programa, coordenada por Ma-
res Guia, identificou os três proble-

~-que_mais_corikabuí^ panca 
má qualidade do ensino público no 
estado: a influência política na es-
colha de diretores, a excessiva cen-
tralização das decisões na capital e 
a pequena participação dos municí-
pios nas questões de educação. 

Integrante da equi-
pe que preparava o 
programa; Ana Luiza 
chegou a questionar 
Mares Guia sobre a 
viabilidade das ações 
propostas. "Será que 
o Hélio Garcia está 
cliposto a retirar os 
políticos da educa-
ção?", perguntou ela. 
Dois dias depois, 
Mares Guia voltava 
com à resposta: "Po-
demos mandar bala". 
O programa previa 

Mares Guia cinco prioridades: 1) 
autonomia da escola; 

2) fortaiecimento da direção das 
escolas: 3) inVestirnentos em ca-
pacitação profissional e na carrei-
ra dos professores; 4) aValiação do 
rendirhento escolar; 5) integração 
do•sistána • estadual de educação 
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As escolas Públicas do ensino 
fundamental em Minas vão rece-
bei•. em breve, o 1111111C9 equipamen-• 
to que ainda não possuem: micro-
computadores. O governo do esta-
do está preparando edital para 
aquisição, numa fase inicial, de 
1.17 mil unidades, para atender 
às maiores escolas. que juntas 
abrigam 58% dos 3,2 milhões de 
alunos da rede estadual. Hoje, to-
das as ,escolas_de.regiõe,s,com elP-
tricidade têm pelo menos um apa-
relho de televiSão e videocassete, 
além de antena parabólica é tele-
fone. No final de 1994 foram com T  
pradas, de uma só vez, 2 'mil li-
nhas telefônicas para as escolas. 

Embora importan-
tes, esses equipamen-
tos são apenas um as-
pecto das grandes 
transformações expe-.  
rimentadas péla rede 
pública mineira nos 
últimos anos.r0 qUe 
levou o presidente,' 
Fernando Henrique a 
escolher Minas para 
lançar nesta seguida
feíra seu noVO proje-
to edueaCional'foi'a 
"revolução " • pótí_ , . 
tida de edriCaçãO:do .  
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tores com base na indicação do 
deputado mais votado da região. 
Em vez do apadrinhamento de po-
líticos, os aspirantes ao cargo de 
diretor teriam de se submeter a um 
teste de competência técnica e os 
três primeiros colocados seriam 
candidatos à direção da escola em 
eleição com participação de pro-
fessores, funcionários e alunos. 

Com a força política própria 
dos governadores em início de 
mandato, Garcia obteve apoio qua- 

- sete tal da A ssernbléi.a 
ao projeto. Deputados confessa- 
riam depois, numa pesquisa enco- 
mendada pelo Banco Mundial, que 
a perda do poder de indicar pro- 
fessores foi relativa. "No meu caso, 
nunca me senti confortável em fa- 
zer esta indicação. Escolhia-se uma 
determinada pessoa e uma parte da 
escola vinha reclamar", disse um 
deputado do PMDB. A grande rea-
ção ao novo sistema partiu dos an-
tigos diretores, que se mobilizaram 
para tentar impedir a mudança. 

O novo processo resultou numa 
renovação de 62% nos quadros dos 
diretores, abrindo caminho para a 
instalação dos colegiados escolares, 
formados por pais de alunos, alunos 
de mais de 16 anos e servidores das 
escolas. "Através do colegiado a 
comunidade é trazida para dentro 
da escola, que passa a operar em 
bases mais realistas ao mesmo tem-
po que reflete mais imediatamente 
as demandas da comunidade", 
constatou o estudo do Banco Mun-
dial. Segundo o relatório, a frase 
constantemente pronunciada "aca-
bou o período de ditadura nas esc° ,  
las" evidencia a nova legitimidade 

Fonte: Secretaria da Educação de Minas Gerais 

meu sonho de longo prazo é PaS 
sar dinheiro para as éseólaS contra-
tarem até profeSsores, como ocorre 
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